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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da obra Educação: Saberes em Movimento, Saberes que 

Movimentam, publicado pela Editora Artemis, instiga-nos a explorar novas perspetivas, 

desde a infância à idade adulta, num olhar renovado em torno do “Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 4: Garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e 

equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”1. Mais 

especificamente, os quinze trabalhos que compõem os capítulos deste livro conduzem-

nos por veredas do conhecimento, em diferentes áreas científicas, através de ambientes 

de aprendizagem físicos, online e virtuais, concorrendo para “aumentar [...] o número de 

[crianças,] jovens e adultos que tenham habilitações relevantes, incluindo competências 

técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo” 1.

O leitor poderá prosseguir pela trajetória proposta, ou traçar a sua própria rota, 

quiçá direcionando-se em sucessivas aproximações de zoom in/zoom out por estes 

Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam. Os movimentos assim (re)visitados 

constituirão seguramente pontos, de partida e de chegada, para “garantir que todos 

os alunos adquiram conhecimentos e competências necessárias para promover o 

desenvolvimento sustentável, inclusive, através da educação para o desenvolvimento 

sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de género, 

promoção de uma cultura de paz e de não violência, cidadania global, valorização da 

diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento sustentável” 1. 

Porque, e como sinalizei, numa iteração anterior, a Educação compreende a ação, nela 

nos envolvendo; que possamos, pois, continuar a implicar-nos com e nesses Saberes em 

Movimento, Saberes que Movimentam, trilhando novos caminhos, num percurso “equitativo 

e de qualidade, e que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes” 1.

Teresa Cardoso

----
1 Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/
objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade Acesso em: 15 ago. 2022.

Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
Disponível em: https://unescoportugal.mne.gov.pt/pt/temas/objetivos-de-desenvolvimento-sustentavel/os-17-ods/objetivo-de-desenvolvimento-sustentavel-4-educacao-de-qualidade
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CAPÍTULO 7

MOTRICIDADE HUMANA NA CRIAÇÃO DE VALORES E 
FORMAÇÃO DO EDUCADOR SOCIAL HUMANISTA

 
Data de submissão: 19/05/2022
Data de aceite: 14/06/2022

Rita de Cássia Franco de Souza Antunes
Universidade Estadual Paulista – UNESP

São Paulo – SP
Secretaria Municipal de Educação

Rio de Janeiro – RJ
http://lattes.cnpq.br/2128507100840660

RESUMO: O que podemos podemos ser 
uns para os outros, para a sociedade e para 
a construção dos saberes de um mundo 
humano? Como nos reconhecer, agradecidos 
por esta aventura de viver, aprendendo 
e sendo feliz? Como definirmos a ação 
educativa eficaz em favor dos que sofrem 
com a conjuntura sociopolítica e educacional 
do Brasil? Na busca de respostas a essas 
questões, reunimos saberes relacionados: a) 
à experiência vivida em docência em todos 
os níveis de ensino, na área da Motricidade 
Humana, ciência concebida por Manuel 
Sérgio como um projeto antropológico; b) à 
Corporeidade como, segundo Assman, uma 
filosofia do corpo que perpassa tudo em 
Educação; e c) à superação da fragmentação 
dos saberes, seguindo a abordagem da 
Complexidade de Edgar Morin. O Humanismo 
de Ikeda com a interlocução de Voss quanto 
à Pedagogia da Felicidade sustentaram a 

reflexão fulcral desenhada por essa espiral de 
saberes, da qual deriva o Corpoarte, como a 
proposta a que objetivávamos chegar com o 
presente estudo. Um conteúdo e ao mesmo 
tempo um método para uma pedagogia 
restaurativa na formação inicial e continuada 
do educador social pesquisador; uma 
Pedagogia Social Humanista para romper com 
a lógica de mercado e que compactua com 
a liberdade do ser nas margens do convívio 
pacífico, solidário, honesto e feliz, que são 
traçadas enquanto criamos e incentivamos a 
criação de valores humanos.
PALAVRAS-CHAVE: Motricidade Humana. 
Humanismo Ikeda. Pedagogia Social.

HUMAN MOTRICITY IN THE CREATION OF 

HUMAN VALUES AND FORMATION OF THE 

HUMANIST SOCIAL EDUCATOR

ABSTRACT: What can we be to each other, to 
society and to the formation of knowledgein 
a human world? How can we recognize 
ourselves, grateful for this adventure of living, 
learning and being happy? How can we define 
an effective educational action in favor of 
those who suffer from the socio-political and 
educational challenges in Brazil? To pursuit for 
answers to these questions, we considered: 
a) the lived experience in teaching at all levels 
of education, in the area of Human Motricity, 
a science conceived by Manuel Sérgio as 
an anthropological project; b) Corporeality 
as a philosophy of the body that permeates 
everything in Education, according to the 
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Brazilian philosopher Hugo Assman; and c) overcoming the fragmentation of knowledge, 
following Edgar Morin’s Complexity approach. Ikeda’s Humanism with Voss's dialogue 
on the Pedagogy of Happiness supported the central reflection drawn by this spiral of 
knowledge, from which Corpoarte (the junction of the words “body” and “art” in Portuguese) 
derives, as the proposal we aimed to reach with the present study. A content and at the 
same time a method for a restorative pedagogy in the initial and continued formation of 
the social educator as a researcher; a Humanist Social Pedagogy to break with the logic 
of the market that complies with the freedom of being on the margins of peaceful, solidary, 
honest and happy coexistence, which are designed while we create and encourage the 
creation of human values.
KEYWORDS: Human Motricity. Ikeda’s Humanism. Social Pedagogy.

1 INTRODUÇÃO

A posição, os passos, os gestos em ações sucessivas, simultâneas; as direções 

e os planos por onde eles acontecem no tempo-espaço; a tensão-relaxação da energia 

corporal transmitida em peso e fluência, movimento e pausa; respiração, silêncio, som, luz; 

desenhos e figuras; infinitas possibilidades de arranjos e composições. Um jogo simbólico 

que comunica e emociona. Ações humanas. Emoções. Motricidade Humana.

As sensações e sentimentos saltam à frente de qualquer ação humana, 

por incontroláveis e reais motivos. Os sentidos nos conectam a nós mesmos e ao 

ambiente; ininterruptamente, informam e atualizam nossas funções, sejam simpáticas ou 

parassimpáticas, nos permitindo seguir em nossas jornadas diárias pela existência. Uma 

sabedoria espontânea, inata que hoje manipulamos e quase já conseguimos replicar, mas 

ainda envolta em certo mistério que a morte assinala desvelando, paradoxalmente, o valor 

da existência e de cada vida.

Humanos conjecturam, idealizam, planejam e materializam seus planos, observam, 

replicam e estabelecem trocas; inumam seus mortos e invocam suas (re)ligações (religiões) 

com o desconhecido a que denominam Universo. Sim, nomeiam, criam, constroem e 

aprendem símbolos e os aplicam na vida diária, como aqui nesta escrita e leitura utilizando 

apenas vinte e três caracteres, que nos unem apesar de meros desconhecidos, em um 

passeio por ideias que buscamos e se pautam no estabelecimento de conexões neurais, 

conceituais e de vidas.

Quase tolo de tão óbvio; quase esquecido de tão essencial, do mesmo modo como 

acontece com a ventilação pulmonar, a consciência de nós mesmos, do nosso surgimento e 

do existir passam despercebidos pela maioria das pessoas. À medida que nos integrarmos 

ao mundo dado, damos sequência a acontecimentos e, em meio a eles, meio que de roldão, 

seguimos. Mas quando passamos a inumar os mortos se evidencia a ocorrência de um 

processo ativo de interrogação sobre a nossa própria existência e natureza. 
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Essa ativação dispara outros processos organizacionais das inteligências de 

modo a jamais parar a contextura de saberes em teia espiralada. Nesse propósito, 

nossa contribuição no campo da Educação a coloca como ação interativa coletiva nessa 

arqueologia de saberes, lhe cabendo ainda a função precípua da transmissão, uma vez 

que como espécie, todos os seres humanos guardam potenciais inerentes que os fazem 

aprender e compartilhar esse aprendizado, de forma ininterrupta e peculiar, porque 

particular e por/entre eles próprios.

Se considerarmos as capacidades humanas de desenvolvimento, as possibilidades 

desse processo de aprendizagem acontecer são infinitas assim como suas derivações, 

ficando, contudo, restritas ao nível da consciência que cada pessoa alcança e consegue 

ampliar, à medida que se permite observar si mesmo, o “outro” e o mundo, definindo e/ou 

aprimorando critérios de escolha quanto ao modo de lidar com o saber, com as relações 

interpessoais e com o ambiente natural e social. 

Para Silva et al. (2019, p. 16), “a plenitude do humano está justamente nesse 

enlace da consciência do mundo e do valor que se atribui às coisas e aos seres que 

nele habitam, de forma particular, local”, enquanto educar, citando Paulo Freire, “um ato 

generoso, uma atitude amorosa” (p. 12). É desse modo que, corroborando o Humanismo 

Ikeda (Ikeda, 2006, 2019, 2019a, 2019b) aprofundado na parte final deste texto, 

associamos este trabalho aos atos significativos para que possamos aprender a viver de 

forma humana e sustentável, despertando e desenvolvendo consciências para superar 

desafios de um mundo turbulento, valorando a dignidade da vida e o convívio pacífico, 

solidário, honesto, feliz.

Voss (2013), citada por (Silva et al. (2019, p. 13), esclarece sobre o alcance da 

educação para além das operações cognitivas, “como um processo de dentro para fora, 

por um aparato biológico, cerebral, mas também acionado pela experiência, pela cultura, 

pelos problemas sociais, pelas trocas de informações com o meio, traduzidos de modo 

singular pelo sujeito que os percebe”. Em suma, ela afirma que “a educação deve recorrer 

a um conhecimento que retroage sempre, no sentido de que todo conhecimento objetivo 

deve levar ao conhecimento do próprio sujeito que conhece. Essa é a responsabilidade 

máxima de uma pedagogia de formação humana para a felicidade” (Voss, 2013, p.126).

Em outras palavras, se é para ser humana, os saberes inerentes à formação 

do pedagogo social, precisam ser estabelecidos sobre o compromisso com os valores 

da vida. Durante essa preparação é esperado que o estudante seja despertado para a 

relevância de um fazer cotidiano, em revezamento complementar, consciente de que 

seu campo de trabalho requer aprimoramento continuado para o trato de múltiplas 

competências técnicas, mas proativas sensíveis, em ambiente colaborativo com troca de 
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experiências. Que tenha um olhar para as demandas como um todo não fragmentário e 

solidário, tanto para si quanto para aqueles a quem prestará serviços.

Nesse contexto, formulamos três questões interdependentes principais, que 

permeiam as reflexões em brainstorming, neste trabalho: O que podemos ser uns para 

os outros, para a sociedade e para a construção dos saberes de um mundo humano? 

Como nos reconhecer, agradecidos por esta aventura de viver, aprendendo e sendo feliz? 

Como definirmos a ação educativa eficaz em favor dos que sofrem com a conjuntura 

sociopolítica e educacional do Brasil? Do mesmo modo, se configura o seu design, 

reunindo: a) a experiência vivida em docência em todos os níveis de ensino, na área da 

Motricidade Humana, ciência concebida por Manuel Sérgio (1981, 1989) como um projeto 

antropológico; b) a Corporeidade como, segundo Assman (1993), uma filosofia do corpo 

que perpassa tudo em Educação e; c) a busca da superação da fragmentação dos 

saberes, seguindo a abordagem da Complexidade de Edgar Morin (2002).

2 MOTRICIDADE HUMANA COMO UM PROJETO ANTROPOLÓGICO

Começamos por ressaltar a contribuição significativa prestada pelo filósofo 

português, Manuel Sérgio (1981, 1989), como pesquisador convidado da Faculdade de 

Educação Física da Universidade Estadual de Campinas – FEF/Unicamp. Foram ideias 

efetivas no bojo das discussões sobre ruptura paradigmática, inclusive científica, 

no final dos anos 1980 e início dos anos 1990. Suas ações repercutiram inclusive em 

reformulações curriculares oficiais, de cursos superiores de Educação Física no 

Brasil, incluindo o surgimento de novas disciplinas e conteúdos direcionados à área de 

humanidades e adoção de nova denominação desses cursos em certas instituições, 

tanto em nível de graduação como de pós-graduação, como, por exemplo, “Curso de 

Formação em Motricidade Humana” ou “Curso de Ciência da Motricidade Humana”. 

Coube a ele, primordialmente, destacar e corroborar proposições como a de deslocar 

o foco do movimento para o ser que se move (Pierre Parlebás, 1987) e; do corpo para a 

corporeidade, deixando claro na nota prévia da sua publicação: 

“tudo o que neste volume se dá a saber ao público leitor guarda uma unidade 
indivisível e irredutível: uma grande vontade de conhecer e valorar a motricidade 
humana, com mira na transformação da sociedade e da história. (...) O que 
pretendo sobretudo é mudar a vida, quero eu dizer: ‘esboçar em cada momento 
os novos valores e suscitar as condições de experiência que os tornam reais’” 

(Sérgio, 1981, p. 17).

Sob esse prisma, discutir o corpo, começa por considerar corpo como nossa 

condição material, que delimita e integra a existência de quem o ocupa e vive em 

relação com os demais fenômenos que compõem o Universo. Nessa relação micro e 
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macrocósmica, são evidenciadas capacidades humanas distintivas, inclusive dentro da 

própria espécie. Jamais houve alguém igual a outro, mesmo quando gêmeos univitelinos, 

somos no máximo semelhantes; nem mesmo vivemos em época anterior sob a forma 

como somos hoje, nem nos repetiremos no futuro. 

Do ponto de vista da Corporeidade, para além do aspecto físico, os modos de 

estar, ser e agir no mundo são únicos dada a nossa plasticidade inerente e a capacidade 

simbólica sem limites. A formação do sistema nervoso corresponde à complexidade de 

associações neuronais dando origem a comportamentos cada vez mais elaborados, como 

as funções psíquicas superiores. Denominar, imaginar, raciocinar, deduzir, questionar, 

memorizar, planejar são algumas das ações processadas nas estruturas neuronais 

retroalimentadas por conexões configuradoras da capacidade simbólica. 

Ao nascer, o homem só não é considerado um ser inferior porque são os próprios 

homens que estabelecem taxonomias e sabem que eles já foram assim. O conhecimento 

sobre o homem faz parte das suas próprias descobertas. Porém, é essa condição de 

nascimento, de certo modo prematuro, que possibilita a multiplicidade plástica interacional, 

ao que Bally (1986) denominou desenvolvimento embrionário extrauterino. Se um potro 

chega ao mundo, apesar de trôpego, mas já tentando se erguer e, em um ano se torna 

adulto apto à reprodução, esse é o tempo médio que o homem precisará para começar 

a andar e o seu lento crescimento se estenderá por aproximadamente vinte anos até a 

maturidade sexual.

Durante esse amadurecimento, o homem passará por períodos intensos de 

alternância mudanças/adaptações, pouco percebidas por ele mesmo e mais pelos que 

o cercam e assistem ao seu desamparo, um “sentimento oceânico”, conceito freudiano 

mencionado por Bally (1986, p.71), que remete à nossa inviolabilidade em meio a tudo e a 

todos que nos rodeiam.

Desse modo, as demandas externas que forçam o rompimento ou esgarçamento 

desse invólucro intransponível, bem como o aprisionamento genotípico sexual pela 

imaturidade fenotípica para a concepção alijando a urgência dos instintos, exercem papel 

de acionadores de forças geradoras do grande poder de adaptação pela plasticidade que 

conduziu a espécie rumo à cultura humana.

A postura ereta, libertária das mãos, o pensamento e a linguagem, como traços 

marcantes, assim como os simbolismos imanentes da ação de cada pessoa no e sobre 

o mundo ao longo dos tempos, lhe imprimiram contornos próprios que as levaram a se 

reconhecerem como presenças ímpares, como microcosmos invioláveis e insondáveis 

completamente, até mesmo pelo próprio indivíduo, devido à profundidade e extensão do 

todo desse ser.
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Essa compreensão foi se formando a partir do encontro com “o outro”, quando 

passamos a ver um ao “outro”, fato que ocorre antes de vermos a nós mesmos. O “outro” 

é nosso primeiro espelho. E, saber do outro, fez com cada um soubesse de si, da sua 

existência e, na intensificação dessas trocas com o outro e com o ambiente natural e social 

foram se desvelando capacidades múltiplas e o senso de pertencimento e de comunidade. 

Entendemos, portanto, que a condição humana é corporal e; que o corpo 

abarca e integra a estrutura eminentemente humana que encontra sua plenitude na 

forma simbólica, e nos distingue do ponto de vista onto e filogenético. O corpo exibe a 

concretude de nossa existência, suas subjetividades e suscetibilidades que podem ser 

vistas na fenomenologia das emoções (Antunes, 1993).

Do ponto de vista fenomenológico de Martins e Bicudo (1989), o mundo onde se 

está é um mundo pré-reflexivo e o estar-no-mundo implica “a presença de uma consciência 

intencional operativa, que é o fundamento sobre o qual as intenções particulares se 

sustentam, pois ela fornece a unidade natural do mundo da consciência experienciando 

esse mundo” (p.82). A partir do pré-reflexivo caminha-se com ele até a essência da 

imaginação tornando possível a caracterização da experiência vivida significativamente 

relacionada a conceitos como os de sentimento, linguagem e pensamento.

No mesmo foco, Ferraz (1980) citado por Antunes (1993), os conhecimentos gerais 

formulados pelo homem a partir da observação do mundo a sua volta são elaborados no 

plano superior ou reflexivo: “a atividade reflexiva do pensamento se exerce no conteúdo 

conceitual ou imaginativo, a partir (...) do interior que está no mundo mental” (p.13). Sendo 

assim, o que o homem presencia, atrelado ao mundo, colocado no plano reflexivo, é 

vivência. Uma consciência emocional, antes consciência do mundo exterior, bem como 

do mundo das imagens e das ideias, campo interno das representações humanas.

Em sentido profundo, a grande diferença entre o processo de hominização 
e humanização é que esta começa quando a aprendizagem se torna 
historicamente possível. Neste sentido, há uma coincidência entre o início da 
humanização, da história, da cultura e da aprendizagem (Rezende, 1990, p.47).

São essas considerações que nos levam a formular a questão sobre o que 

podemos ser uns para os outros, para a sociedade e para a construção dos saberes de 

um mundo humano.

3 FORMAÇÃO DO EDUCADOR SOCIAL HUMANISTA

Considerando que toda transformação do mundo é também uma transformação 

do homem, e vice-versa, Rezende (1990) citado por Antunes (1993, p. 29) afirma que a 

aprendizagem, de modo complementar, desvela-se como realização humana e ao mesmo 
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tempo significativa, tornando relevante refletirmos sempre sobre a serviço do que se 

colocam os processos de aprendizagem, submetendo-os a critérios que identifiquem os 

que visam, mais do que meras realizações intelectuais, o aprender e se formar de modo 

a contarmos com mais cidadãos realizados, que percebam e entendam a complexidade 

das relações que se estabelecem e se firmam, no sentido da superação de dicotomias e 

fragmentações.

Como nos reconhecermos, agradecidos por esta aventura de viver, aprendendo 

e sendo felizes? 

Há uma inseparabilidade entre ser e ambiente. Em japonês, esho-funi, princípio 

budista em que ser e ambiente são vistos como dois, porém um; ou seja, são duas 

entidades distintas, mas que se originam da mesma causa, de um mesmo composto 

substancial intrínseco. Nesse sentido, quando olhamos ao redor é como se nos víssemos 

em uma tela que projeta aspectos da nossa essência, que por sua vez se evidenciou 

naquele ambiente porque corresponde, justamente, à oferta das condições ideais para o 

nosso existir do modo que estamos manifestando com maior evidência naquele momento, 

ao que é chamado tendências.

Esta ideia de profunda interdependência nos leva a compreender a noção de 

que quando revolucionamos nossa existência a partir da essência do nosso “EU”, tudo 

no nosso entorno se transforma, ao que, segundo Ikeda (2006), Josei Toda denominou 

Revolução Humana.

Revolução humana, eis o ponto primordial de tudo. Isso se deve ao fato de o 
homem ser a base de tudo; cada pessoa é a base de tudo. Por essa razão, a 
reforma da vida individual é que possibilita a mudança do lar, da comunidade e 
até mesmo da sociedade. Transforma também o curso da época e da história e 
o próprio mundo (Ikeda, 2006, p.11).

Revolucionar, nesta perspectiva, diz respeito a mudar e propor mudanças no 

sentido e direção do que aproxima e une os indivíduos em torno de objetivos e ações 

que simplesmente fazem aflorar na consciência de cada pessoa esse desejo integrador, 

mantendo compaixão pelos que ainda se encontram distraídos e/ou distantes desse tipo 

de anseio. Indica, portanto, agir no sentido e na direção do bem.

Muito nos interessa, diretamente, por força das demandas enfrentadas no 

campo efetivo de trabalho do educador social, reverter a situação de abandono e 

preconceito extremados vivida por concentrações sociais populosas em áreas de risco, 

que ofendem a presença humana e a condição humana de brasileiros, em especial de 

crianças e jovens em formação. Relegados a condições de vulnerabilidade e ausência 

absoluta de medidas voltadas ao bem-estar, conforme dados apresentados por Silva et 

al. (2019, p. 211) demonstram:
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No Brasil, segundo a agência de notícias do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), em matéria publicada em dezembro de 2018, houve 
aumento da pobreza entre 2016 e 2017. Em números absolutos, constatou-se 
um aumento de um contingente de 52,8 milhões para 54,8 milhões de pessoas. 
Também houve um aumento dos que vivem com menos de 406 reais por mês. 
A pobreza subiu de 25,7% (2016) para 26,5% (2017). Já o índice de extrema 
pobreza (renda inferior a 140 reais) sofreu variação de 13,5 milhões (2016) e 15,2 
milhões (2017), apresentando uma variação de 6,6% (2016) para 7,4% (2017). 

Como definirmos a ação educativa eficaz em favor dos que sofrem com esta 

conjuntura sociopolítica e educacional do Brasil?

Segundo o filósofo pacifista Ikeda (2019), em matéria publicada no site brasileiro 

da organização não governamental (2019) com sede no Japão, que ele lidera, “a revolução 

humana ocorre a partir do momento em que uma pessoa passa a visualizar além de 

seu mundo restrito, rotineiro e comum, e se esforça para realizar algo mais grandioso, 

profundo e abrangente”.

O mundo jamais irá melhorar enquanto as pessoas, que são a força propulsora 
e o ímpeto que estão por trás de todos os empreendimentos, forem egoístas 
e insensíveis. Nesse sentido, a revolução humana é a mais fundamental de 
todas as revoluções, e, também, a mais necessária para toda a humanidade 
(Ikeda, 2019).

Sendo assim, entendemos que um projeto de formação humana deverá estar 

direcionado à Revolução Humana, que se encontra alicerçada na criação de valores 

humanos referente ao sistema tripartite defendido por Makiguti (1994), do Bem, Benefício e 

Beleza, como formadores indissociáveis de uma matriz criteriosa por onde só atravessam 

ações que os contemplem simultânea e mutuamente. Caberá ainda:

levar em conta o benefício, os meios materiais para satisfazer necessidades 
reais ou imaginais; o bem, saber se o que traz contentamento e satisfação 
individuais é também um benefício para a coletividade e, nesse sentido, as 
condições de vida digna coletiva devem ser buscadas; e a beleza, cultivo das 
qualidades e aprimoramento da subjetividade (Silva et al., 2019, p. 222).

Esse sistema tripartite é sustentado pela felicidade, compreendida como a 

capacidade manifesta de lidar com os problemas que surgem, superá-los e vencê-

los, encarando-os como fatos da vida que diretamente nos dizem respeito; inevitáveis, 

mas superáveis. Imperativo ser feliz enquanto estudamos, trabalhamos, vivemos cada 

dia, sobrepujando adversidades e intempéries, transformando essas circunstâncias 

indesejáveis, enquanto caminhamos por vias altruísticas, rumo ao bem-estar comum.

Desse lugar em que nos colocamos, vemos os interesses individuais como 

manifestações inalienáveis do ser. Ser corpo reconhecido como pessoa humana que vive 

para a transcendência, em suas manifestações estéticas e éticas em um mundo complexo. 
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Contudo, é preciso conter as ameaças e desafios impostos às pessoas, cujas 

causas se encontram no individualismo cego e exacerbado, que Ikeda (2019a, 2019b) 

reconhece nas contribuições de Martin Buber e Richard von Weizsäcker, respectivamente, 

como “síndrome da ausência do outro” e “patologia da falta de paz”.

No foco da pergunta que fazemos, encontramos também a contribuição de Edgar 

Morin (2002). Em uma síntese escrita por ele mesmo sobre o seu livro “Os sete saberes 

necessários à educação do futuro”, destaca que não se trata de ser preciso modificar 

programas, nem ter que destruir disciplinas e, indica um caminho ao responder a sua 

própria indagação: 

Seremos capazes de civilizar a terra e fazer com que ela se torne uma verdadeira 
pátria? (...) Penso que tudo deve estar integrado, para permitir uma mudança 
de pensamento que concebe tudo de uma maneira fragmentada e dividida e 
impede de ver a realidade. Essa visão fragmentada faz com que os problemas 
permaneçam invisíveis para muitos, principalmente para muitos governantes. 
E, hoje, que o planeta já está ao mesmo tempo unido e fragmentado começa a 
se desenvolver uma ética do gênero humano para que possamos superar esse 
estado de caos e iniciar, talvez, a civilizar a terra.

Questão ainda mais que válida neste momento de concluir este texto, em que a 

humanidade se encontra em situação de isolamento social, assolada e desolada pela 

pandemia da Covid-19, confrontada a se rever; rever seus valores e os tantos aspectos 

aqui levantados, que se referem ao papel restaurador da Pedagogia Social Humanista, 

pela via da revolução humana. 

Certamente, uma nova oportunidade que se abre para aprendermos a ser 

humanos, com exigências a cada pessoa no sentido de: a) assumir o esforço de abraçar 

oportunidades como esta que se instalou e agir para o próprio bem-estar associando-o ao 

do “outro”; b) olhar ao redor e buscar onde e quando melhor caberia se inserir no ambiente 

natural e social, para compor e garantir um todo harmonioso; c) identificar e reconhecer o 

que nesses lugares apela para nossas consciências e demanda nossos saberes; d) ter o 

foco na complexidade e continuidade da arqueologia e troca dos saberes comprometidos 

com aprendizagens significativas ao senso de pertença, dignidade, crescimento e fruição; 

e) se direcionar e ter como alvo processos de preservação e sustentabilidade da vida de 

modo justo, nobre, honesto e pacífico e; f) enfim, querer ser feliz. 
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